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RESUMO  

O balanço hídrico climatológico (BHC) determinado pelo método desenvolvido 

por Thornthwaite & Mather 1955) é uma ferramenta importante, garante o 

monitoramento do armazenamento de água no solo, sendo bastante utilizada no 

planejamento do manejo de diversas culturas agrícolas. Objetivou-se realizar o balanço 

hídrico climatológico, com intuito de avaliar o excedente e déficit hídrico para o 

município de Cruz das Almas - BA no período 1987 a 2017 (30 anos). O trabalho foi 

desenvolvido a partir de dados climatológicos, em que foi feito o Balanço Hídrico 

Climatológico (BHC) para o município de Cruz das Almas-BA, a partir de dados 

disponibilizados pelo Instituto de Meteorologia - INMET. Utilizou-se o modelo 

desenvolvido por Thorthwaite & Mather (1955), e a planilha elaborada por Rolim et al. 

(1999). Considerou-se os dados médios de precipitação e temperatura média mensal, 

foram gerados gráficos relacionados a excedente e Déficit hídrico, Precipitação, 

Evapotranspiração Real e Evapotranspiração de referência. Verificou-se que o período 

de deficiencia hihdrica concentram-se nos meses de janeiro a março e setembro a 

dezembro. Durante esses meses há escasses de água no solo, devido a retirada da mesma 

a partir da ação da evapotranspiração. Durante os meses de maio a agosto houve 

excedente hidrico no solo, caracterizando o período de reposição de água no solo, 

favorecendo assim o acúmulo hidrico. Com isso pode-se a partir de estudos como este, 

desenvolver zoneamento climatológico para auxiliar na tomada de decisões na produção 

agrícola.   

PALAVRAS-CHAVE: Deficiência hídrica, Parâmetros climáticos, Temperatura. 

1. INTRODUÇÃO  

O balanço hídrico climatológico (BHC) determinado pelo método desenvolvido 

por Thornthwaite & Mather (1955) se constitui em uma ferramenta de extrema 

importância, que visa, principalmente o monitoramento do armazenamento de água no 
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solo, sendo portanto bastante utilizada como uma ferramenta que auxilia no 

planejamento do manejo de diversas culturas agrícolas (PASSOS et al., 2017). 

O BHC em linhas gerais contabiliza a quantidade de água que entra e sai de num 

determinado volume de solo durante um espaço de tempo (SOUZA et al., 2015). No 

BHC a evapotranspiração real (ETR), excedente hídrico (EXC), déficit hídrico (DEF) e 

disponibilidade hídrica (ER/ETP); estes elementos representam os valores médios da 

disponibilidade e deficiência hídrica no solo (CARVALHO et al., 2011). 

A avaliação dos parâmetros climáticos são de extrema importância, uma vez que 

tais informações cedidas em valores médios contribuem para o planejamento do manejo 

da produção agrícola, é uma ferramenta essencial para obter sucesso de um 

empreendimento agrícola a parir de ótimos resultados, pois facilita a tomada de decisão 

em sistemas de irrigação para suprir as necessidades hídricas das plantas (AQUINO e 

OLIVEIRA, 2013). 

A utilização da água na produção de alimentos aumenta gradualmente a 

proporções bastante elevadas no mundo todo. O uso de água na agricultura na maioria 

dos países corresponde a aproximadamente 70% do total concedido (SILVA et al., 

2017). Assim, pode-se perceber a importância da adoção de medidas que busquem a 

economia de água (MORAES-SANTOS et al., 2015). 

Nos últimos anos, a demanda hídrica torna-se maior devido aos modelos de 

produção e por isso é essencial conhecer o ciclo da água de uma determinada localidade 

ou região, adquirindo conhecimentos de variáveis importantes, como evapotranspiração 

e precipitação (JESUS et al., 2017). 

Dessa forma o conhecimento das características e parâmetros climáticos das 

diferentes regiões pode garantir geração de melhores estratégias que auxiliem no 

planejamento da produção, com adequação do calendário de plantio de acordo com as 

condições climáticas da região (SOUZA et al., 2013). Assim um determinado pólo só é 

considerado produtivo para diferentes tipos de cultivo, se o mesmo for capaz de atender 

as necessidades térmico-hídricas (AMARAL et al., 2014). 

Diante dessa abordagem, o objetivo do presente trabalho foi realizar o balanço 

hídrico climatológico, com intuito de avaliar o excedente e déficit hídrico para o 

município de Cruz das Almas - BA no período 1987 a 2017 (30 anos). 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

O trabalho foi desenvolvido a partir de dados climatológicos, em que foi feito o 

Balanço Hídrico Climatológico (BHC) para o município de Cruz das Almas, na região 

semiárida da Bahia, a partir de dados disponibilizados pelo Instituto de Meteorologia - 

INMET. O clima dessa região é classificado como Af de acordo com a classificação de 

Köppen, sendo caracterizado como tropical úmido ou superúmido, sem estação seca, 

sendo a temperatura média do mês mais quente superior a 18ºC.  
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A metodologia adotada para determinar o balanço hídrico climatológico, 

desenvolvido a partir do modelo desenvolvido por Thorthwaite & Mather (1955), em 

que se utilizou a planilha elaborada por Rolim et al., (1999). A série de dados históricos 

utilizados correspondem ao período de 1987 a 2017 (30 anos), sendo considerados 

dados médios de precipitação e temperatura média mensal. Adotou-se o valor de 100 

mm para capacidade de água disponível no solo (CAD), na execução do balanço hídrico 

climatológico, de acordo como os valores representativos e através dos dados iniciais de 

Precipitação e Evapotranspiração Potencial (ETP) coletados, foram gerados gráficos 

relacionados a excedente e Déficit hídrico, Precipitação, Evapotranspiração Real e 

Evapotranspiração de referência. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 De acordo com os dados obtidos e os gráficos gerados pode-se obervar que o 

período de deficiencia hihdrica concentram-se nos meses de janeiro a março e setembro 

a dezembro. Durante esses meses há escasses de água no solo, devido a retirada da 

mesma a partir da ação da evapotranspiração, pelo fato de esta ser maior que a 

precipitação (Figura 1).  

 
Figura 1. Extrato do banaço hídrico mensal  para o municipio de Cruz das Almas - BA (A). Deficiencia, 

excedente, retirada e reposiçãp ao londo do ano para o municipio de Cruz das Almas - BA (B).  

 

Durante os meses de maio a agosto houve excedente hidrico no solo, 

caracterizando o período de reposição de água no solo, favorecendo assim o acúmulo 

hidrico, o qual se apresentou maior quantidade no mês de julho, em que o solo 

acumulou uma média de aproximadamente 50 mm. O excedente hídrico durante esses 

meses é devido a ação da precipitação, principalmente, que nesse periodo o valor da 

mesma é maior que a evapotranspiração (Figura 2).  

Assis et al. (2015) em estudos afirmaram que as mudanças climáticas tem se 

intensificando cada vez mais a problemática da escassez de água, principalmente em 

áreas áridas e semiáridas do planeta, destacando assim o semiárido do Nordeste do 

Brasil, já que apresenta forte tendência à aridização. 
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Figura 2. Balanço hídrico normal mensal para o municipio de Cruz das Almas – BA. 

 

 

 Verificou-se ainda que durante os meses de abril a setembro a evapotranspiração 

real coincide com a evapotranspiração potencial; enquanto que a precipitação ultrapassa 

esses valores, gerando assim o excedente hídrico no solo. De acordo com Jesus (2015), 

a coincidência evidencia que a evaporação máxima foi atingida para o período, nas 

condições climatológicas observadas, isso graças a quantidade de água disponibilizada 

no solo a partir da precipitação pluviométrica e baixas temperaturas.  

4. CONCLUSÕES 

Diante disso, é notória a importância do balanço hídrico climatológico, uma vez 

que garante uma avaliação geral da quantidade de água presente no solo. Nesse estudo 

para o município de Cruz das Almas-BA mostrou que nos meses de maio a agosto 

houve excedente hídrico, com acumulo de água no solo a partir da precipitação 

pluviométrica. Enquanto que nos meses de janeiro a março e setembro a dezembro 

houve deficiência hídrica, devido a evapotranspiração. Com isso pode-se a partir de 

estudos como este, desenvolver zoneamento climatológico para auxiliar na tomada de 

decisões na produção agrícola.   
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